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RESUMO 

Este estudo trato do acesso aos direitos dos pescadores na visão dos representantes das 
colônias  filiadas  a  Federação  de  Pescadores  do  Estado  de  Alagoas  –  Fepeal,  em 
particular, o município de Maceió. Propõe investigar qual a concepção que este sujeito 
tem  sobre  direitos  no  exercício  de  sua  prática  cotidiana.  A  questão  do  direito  foi 
selecionada  para  apoiar  a  realização  da  pesquisa,  que  se  caracteriza  num  estudo  de 
campo,  de  natureza  quanti­qualitativa,  fazendo  uma  amostra  de  21,7%  dos  sujeitos 
envolvidos,  o  debate  contempla  a  perspectiva  de  Benvenuto  na  questão  dos  direitos, 
abordando,  também,  a  acessibilidade,  como  alternativa  teórica  que permite  a  conexão 
entre os direitos humanos, com o  respaldo do projeto ético político do Serviço Social 
direcionado  à  questão  da  garantia  dos  direitos  dos  pescadores,  sendo  necessário  uma 
revisão  eficaz  de  políticas  públicas,  que  atue  no  processo  de  inclusão  deste  grupo 
minoritário excluído. 
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ABSTRACT 

This project deals with the access to the rights of  the fishing men on the vision of  the 
representatives of  the  filiadas colonies of Alagoas State Fishing Federacy – Fepeal,  in 
particular, Maceió City. It considers  investigating witch conception this citizen has on 
rights on  the exercise of  his daily  acts. When  it  comes  to the  right,  it was  selected  to 
support the accomplishment of the research, which characterizes itself on a field study, 
of  qualitative  nature, making  a  sample  of  21,7% of  the  involved  citizens. The debate 
comtemplates  the  perspective  of  Benvenuto  concerning  the  rights,  approaching,  also, 
the  accessibility,  as  alternative  theoretician  wich  allows  the  connection  between  the 
human rights, the endorsement of the ethical project of the Social Service directed to the 
issue of the guarantee of the rights of the fishing men, in the condition of native citizens 
of this research process. The results show that the access to the rights is restricted to the 
majority of  the  fisching people, being necessary an efficient revision of public politcs, 
that acts in the process of inclusion of this excluded minority group. 
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